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Lámparas. 
Armaduras. 
Teléfonos . 
Pilas. 
Conductores. 
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Aisladores. 
Material pequeño. 
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PARA P E D I D O S D E M Á S D E 25 L Á M P A R A S SE H A C E N D E S C U E N T O S C O N 
A R R E G L O A S U I M P O R T A N C I A . 
DESCUENTOS A COTTÍdRCIANTES V ESTABLECIMIENTOS 
T T T T * 1 " V T T I E N T R A D A P O R C A L L E 
L U C E N A , 2 6 G A R Z Ó N 
B i n c e E S P i i ñ o L d e c i é d i t o 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O : lOO.OOO.OOO D E P E S E T A S . 
C A P I T A L D E S E M B O L S A D O : 5 1 . 3 5 5 . 5 0 0 P E S E T A S . 
R E S E R V A S : 6 7 . 6 2 1 . 9 2 6 , 1 7 P E S E T A S . 
C E N T R A L : A L C A L A , 1 4 - • M A D R I D 
SUCURSALES URBANAS: GLORIETA DE BILBAO, GLORIETA DE ATOCHA Y CONDE DE ROMANONES. 
MÁS DE 400 SUCURSALES EN ESPAÑA Y MARRUECOS. 
C A J A D E A H O R R O 
S U C U R S A L E N A N T E Q U E R A : 
I N F A N T E D O N F E R N A N D O , 8 3 
S O C I E D A D H I D B O E L t G 
D O M I C I L I O S O C I A L : 
C e n t r a l d e A n t e q u e r a : 
C a l l e R a m ó n y C a j a l . 
T e l é f o n o n ú m , 9 6 . 
S u m i n i s t r o d e f u e r z a m o t r i z p a r a i n d u s t r i a s y u s o s 
d o m é s t i c o s y p a r a a l u m b r a d o d u r a n t e l a s 
v e i n t i c u a t r o h o r a s . 
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ESPECIALIDAD EN GENEROS PARA 
T R A J E S de SEÑORA y C A B A L L E R O 
A B A N I C O S de ¿ r a n f a n t a s í a . 
C A M I S E R Í A ::: P A Q U E T E R Í A ::: A R T Í C U L O S D E P U N T O 
P E R F U M E R Í A 
DE LAS MÁS ACREDITADAS M A R C A S 
DEL PAÍS Y EXTRANJERO. 
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CONSTRUCCIÓN 
DE MAQUINARIA 
CALDERERÍA Y 
CERRAJERÍA 
E S T U D I O S , PROYECTOS Y 
PRESUPUESTOS 
GRATIS 
D E 
E 
N 
E S P E C I A L I D A D E S : 
INSTALACIONES 
COMPLETAS 
DE FÁBRICAS: 
PARA EXTRACCIÓN 
D E ACEITES 
DE OLIVA Y ORUJO 
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OFICINAS: 
P L A Z A D E G U E R R E R O M U Ñ O Z , 1. A N T E Q U E R ñ 
i l B A N C O C E N T R A L 
Oficina ceniral: Elcalá, 31. M A D R I D ( m m n l m m M m ) 
Capital autorizado: pesetas 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
Capi ta l desembolsado: pesetas 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
pondo de reserua;, pesetas 23.107.144. 
Sucorsal de flnleiiuera: caile míame Don Fernando. 
T i p o s d e i n t e r é s : 
Desde 1.° de Enero de 1935 y en virtud de la norma del Consejo Superior Bancario, de observancia general y obli-
gatoria para toda la Banca operante en España, este Banco no podrá abonar intereses superiores a los siguientes: 
1. ° CUENTAS C0RRI6NTES. A la vista, 1 por 100. 
2. ° OPeRACIONES 06 AHORRO, a).—Libretas ordinarias de ahorro de cualquier 
clase tengan o no condiciones limitativas, 3 por 100. b).—IMPOSICIONES. Imposiciones 
a plazo de 3 meses, 3 por 100; ídem a 6 meses, 3'60 por 100; ídem a 12 meses o más, 4 por 100. 
Regirán para las cuentas corrientes a plazo, los tipos máximos señalados en esta norma 
para las imposiciones a plazo. 
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N U E S T R A N O R M A S I G N I F I C A : 
E X C E L E N T E S P A Ñ O S . 
E X C E L E N T E C O N F E C C I Ó N . 
E X C E L E N T E E S T I L O . 
T A L N O R M A A P L I C A D A A S U TRAJE, M A N T E N D R Á S U F O R M A P E R M A N E N T E 
A S P E C T O N U E V O Y L A R G A D U R A C I Ó N . 
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C A S A T I M E N A 
PUERTA REAL, 10 ::::: T E L É F O N O 1697. G R A N A D A 
E X T E N S O Y S E L E C T O S U R T I D O D E G É N E R O S P A R A L A P R Ó X I M A T E M P O R A D A . 
E N B R E V E RECIBIRÁ N U E S T R A V I S I T A . 
R E S É R V E N O S S U E N C A R G O . 
N U E S T R O S P R E C I O S S O N R A Z O N A B L E S . 
S E C C I Ó N E S P E C I A L D E T R A J E S P A R A S E Ñ O R A . 
E S P E C I A L I D A D E N T R A J E S D E E T I Q U E T A . 
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n u e v a r e v i s t a 
SUPLEMENTO ILUSTRADO DE "EL SOL DE ANTEQUERA" 
PuDiicaciónmensual • a n t e q u e r a • e o o s i o , iS35 
REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: TERCIA, 2 
| TELÉFONO 156.X 
u 
I 
| Número suel-
to CORRIENTE, | 
30 CÉNTIMOS, i 
| r 44 
n 
e 1 
Idem extra» | 
ordinario, i 
50 céntimos. i 
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^ l N T E Q U E R A e n f i e s t a s 
La señorial y espléndida ciudad de los 
Toréales, la preciada perla andaluza, siempre 
noble, siempre hospitalaria y siempre bella, 
que dió su honroso nombre a un Infante, 
cé-ebre en la historia patria, dispónese a 
celebrar sus fiestas grandes, siempre admira-
das por propios y extraños. 
En efecto: la situación estratégica de la 
ciudad, la preferente categoría industrial, 
mercantil y agrícola de que goza, y los suges-
tivos programas de festejos que siempre supo 
ofrecer a sus visitantes, que cierran como 
colofón, las brillantes fiestas que su juventud 
organiza, compendiadoras de arte, lujo, 
belleza y alegría, en las que llevan el peso de 
la organización sus renombrados Círculos, 
Mercantil y Recreativo, hacen que las fiestas 
antequeranas sean anheladas y preferidas 
por toda la región andaluza. 
Su circo taurino ha sido testigo de las más 
clásicas faenas de los «ases» del 
toreo; por su mercado, emplazado 
como hay pocos, desfilan los ejem-
plares más escogidos de ganado 
vacuno, caballar, asnal y restan-
tes especies;su real de la feiia, 
no tiene igual en profusión y 
calidad de atractivos, para 
grandes y pequeños; su paseo 
amplio, hermoso, es una expo-
sición permanente de belleza y gracia juvenil 
de las antequeranas, de difícil superación; y 
sus iluminaciones han sido siempre extra-
ordinarias, fantásticas, como copiadas de un 
cuento de hadas. 
Y como Aníequera aspira constantemente 
a la. superación, y en esa noble empresa 
ponen de su parte cuantos jusíamente se 
enorgullecen con el título de antequeranos, 
las tiestas próximas serán como todas o 
mejores de las que se han celebrado anterior-
mente en la bella perla andaluza, a la que 
saludamos con aquella estrofa del malogrado 
poeta aníequerano, Jerónimo Jiménez Vida: 
«¡Antequcrai 
No fueras tú mi madre y yo te bendijera, 
No fueras tú mi reina y yo te cantaría, 
No fueras tu mi diosa y te veneraría! 
¡Antequeral» 
M a r i a n o B . A R A G O N É S . 
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M U Ñ O Z , S . A . Í 
L O S C A M I N O S 
E S T E R A , 4 4 - :-: A N T E Q U E R A 
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ü r a f l s p o r l e s 
f á l o r i c a d e m u é 
d e c o r a c i ó n 
u c e n a 
Barcelona, Granada, 
Jaén , Loja, Motril y 
viceversa. Servicio 
diario por carretera 
de encargos y mer-
cancías, 
Grandes Camiones Capi-
t o n é s para traslado de 
muebles. 
J O S H I l l l T O I I I O P E E i j l T l i l 
O F I C I N A S : 
ANTEQUERft: Toronjo ;^ TU-192 
MALAGA: Olozaga, 2; Tlf. 1982 
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[ L A T E X T I L A N T E Q U E R A N A | 
| fábrica Metiioltii lie l e j l i o s ile fllmililfl y sus niüitl i is - E s p m i ü i l no eriles, IIzbIbs, fllpotas y PalüHBS | 
± V e r g a r a , P e d r a j a s y C o m p a ñ í a Á K i T E Q U E R / i ! | 
= Obispo, 4 - T'f-
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n u e v a r e v i s t a Agosto, 1935 
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' M " / ^ \ TJ A • Para hacer una buena elección y conseguir los mejores precios... elija ffl 
^J-^ V ^ y X v r x . usted, al hacer sus compras, el establecimiento que lo reúna todo... j j 
c a s a r o j a s | 
Le presenta INMENSOS SURTIDOS en todos los artículos, a precios sin posible competencia. |j] 
[U C a s a R o j a s s e r á , p u e s , s u e s t a b l e c i m i e n t o p r e f e r i d o [fl 
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ÍJ Cf £1 trato 
El gitano parlanchín, altanero y gracioso, 
jura por sus hijos; el labrador cazurro y 
ladino, duda y carraspea; y el mozo, de 
reluciente vestimenta, cumple su deber, con 
el ronzal cogido, emulando el trote de la 
bestia que, castigada, galopa y corre. Brilla 
el duro en la mano del vendedor, que no 
quiere tomarlo; el mediador expone sus ra-
zones sabiamente, y cuando las palabras 
pronunciadas delante del corro de curiosos 
no son convincentes, va alternativamente 
cabildeando en casi imperceptible sisear con 
propietario y adquirente. Han salido los 
papeles de Banco de la cartera de tres 
compartimentos aprisionada por largo cor-
dón, y la necesidad del cambio ha llevado 
a vendedor, intermediario y comprador a la 
más cercana barraca, donde entre bocanadas 
de humo, consumiendo porciones de aguar-
diente que rebosa en las sucias vasijas, han 
resuelto el trato. Los curiosos, al disolverse, 
han ido a robustecer nuevos anillos huma-
nos. Y mientras tanto el gañán se ha entris-
tecido mirando con pena al potro cerrero. 
Agosto, 1935. 
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jCuántas inquietudes ha costado el traje a ° 
la mocita nueva! Luchas con la madre, que g 
amparada en la escasez de medios de la casa g 
ha querido emplear su salario en remediar g 
aquélla. Varios establecimientos ha recorrido g 
buscando la apropiada tela, y ésta, cuando g 
el color gustaba, el precio no; [qué difícil g 
es hacer compatibles color, género y valor! g 
La modista, como era tan tarde, no quería g 
comprometerse a terminarlo fijamente para ° 
las fiestas, pero entre viajes y resignadas g 
pruebas se ha conseguido al fin que lo con- g 
cluya dos horas antes de la en que comenza- g 
ba la corrida. El estreno ha sido para presen- g 
ciar los toros. (iQué buena es la señora vieja!; f 
ella obsequió con entradas a la servidumbre.) I 
Noche de feria; mientras la banda toca y l 
las luces caprichosas brillan, la mocita | 
nueva, junto a aquel mozuelo, que durante i 
la trilla cantaba las coplas, ha hablado de 6 
cosas..., de cosas tan serias que se ha I 
enrojecido. Cuando en el portón él se ha i 
despedido, ella, con su traje de las inquie- J 
íudes, se ha creído princesa. í 
o o 
J e s ú s de l a P e ñ a S é i q u e r , j 
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\ E l A g u i l a , S . A 
FABRICA • 
• DE CERVEZA • 
M A D R I D 
• J Ü I ^ I O I ^ O O H K Q U I H t O » : 
• REPRESENT ANTE EXCLUSIVO PARA ANTEQUERA, CAMPILLOS Y SUS TÉRMINO 5 • 
• ANTEQUERA Romero Robledo, 1 y 3 -:- Teléfono 139 • 
• <>o<>oo<>o<>>C>oc<>X>o<CX)oC*«<>;>=<>n 
Para CHACINAS | | 
Y COMESTIBLES M 
l a C a m p a n 
D u r a n e s , 1 2 
• >0 <>ooO<>o<>c<>c<><>oo<>o<>c.c<>«<> • 
m s e o s : 1 1 R e l o j e r í a l l n s d n l § ^ « J i S I 8 8 i 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 
I f o r a s t e r o s : ¡ 
• En Antequera, la casa de los n 
| lilaos. Vinagres y E g a a r É a t e s § I 
• en Diego Ponce, 8 • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • B 
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Se ha trasladado 
a su antigua casa 
| ESTCPA, número 9 6 - 9 8 | 
K:iiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiii:iiiiiiiiii:imiiiiiiiiiiiiiiiiiii.^ 
• D E T O D A S C L A S E S • 
D Abierto desde las cuatro de la mañana. £j 
i § mi i í i i i W [ m i m § • • 
• P L A Z A D E A B A S T O S , 2 5 • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n n o 
!?Lalílllaerosa I i a l f o n s o h e c k e n d o r n i 
Sucursal de la de don Carlos Moreno ||| 
CALLE ROMERO ROBLEDO | | 
Exquisitos BOLLOS de varias {[ 
clases y precios y MAGDALENAS V. 
S U I Z O 
m . e c d e: rsi x i s x a 
COMPOSTURAS R E A L I Z A D A S E N C I N C O H O R A S 
C U E S T A D E S A N T O D O M I N G O , 9 
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A N T E Q U E R A 
J U A N M O Y A N O T O R R E S S A N p e ^ 8 u t o r i i , u 
Esta casa es la más surtida en MEDIAS, CALCETINES y PERFUMERÍA. 
COLONIALES - ULTRAMARINOS - CHACINAS 
i p r e la i h o j a d e a f e i t a r « E S R A D A » . 0.10 una; pan eíe ce d ez, 0.85 C o m í 
M A N U E L A L V A R E Z P É R E Z i i CAFE ECOÍIOIKIICO 
C L I N I C A V E T E R I N A R I A 
Se hacen toda clase de operaciones. Castraciones al seguro del caballo, 
mulo y asno. Vacunas y suerovacunaciones en las enfermedades que están 
indicadas. 
Se hierra a fuego y frío, y por todos los métodos conocidos hasta el día 
iíNjF/> rsíTE D O N FERIV,» IMDO, fSKo 1 2 S (Esquina a Divina Pastora) 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
La mezquiia. s . 
FABRICA DE CERVEZA 
R e p r w i a n i e i K í i ^ E O S e p i a 
COMEDIAS, 3 - TELÉFONO i3o 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • D 
Oo<>c><><<>o<>oC>oo<>o<>c<>o<>oOo<X> 
VELASCO 
Ssntx Clara, 34 
IH B E I B I D A S ))) 
\\\ VINOS, CERVEZAS. AGUARDIENTES \\{ 
} | M a n u - I T o r r e s f r é v a l o | ¡ | 
IH ESTEPA, 94 - ANTEQUERA ||| 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • c n D n n a 
l É s l o P é i b í O l e a s 
P R A C T I C A N T E 
TiZ LA IENEFI CENCIA •MUNICIPAL 
San Bartolomé, 22 - h w l m m 
a 
a u • • • u • • • • 
D 
P 
• 
R o é e l i o A g u i l e r a | : F S B A R A T O H i j o 3 c 3 0 5 C M o j a r . O • V 
§ Participa a su clientela y público en « 
general, que ha trasladado su estableci- x 
X miento y taller de X 
| PLATERÍA V R6LOJERÍA ^ 
o a la Acera Alta de la plaza de Abastos, 36 ^ 
| Compra Plata y Oro ^ 
• < ^ 0 < > < > C O < > < > C O < > 0 < > 0 0 5 C O < > 0 < > > 0 Í • 
X R I M I D A D D E R O J A S , S y zr 
El mayor surtido en Paqueteríii, Perfumería y géneros de punto, Camisas, 
Tirantes, Cinturones, Petacas, Corbatas y demás artículos para caballero. 
CA.CETINES CABALLERO, C.:0 PAR 
Pidan hojas de afeitar, marca ESPADA; 0.10 una; paquete de diez hojas, 0.85 
n l j e v es r e v i s t a Agosto, 1935 
A S I S E E S C R I B E L A H I S T O R I A 
(Fragmento de una crónica, del 
humorístico escritor don Vital Aza, 
publicada en una revista de hace 
treinta años . ) 
Mucho se ha escrito sobre el 
origen de la palabra Antequera. Hay 
quien cree que este nombre procede 
del romano: anticaria, anticuaría y 
anti-karia, que de las tres maneras 
lo dicen los autores. 
Algu ien opina que t a l nombre 
reconoce o t ro origen. 
E n tiempos muy remotos, nume-
rosos r e b a ñ o s pastaban en la fér-
t i l í s ima vega de Antequera, y por 
la mucha cantidad de manteca que 
al l í se fabricaba, r ec ib ió la ciudad 
el nombre de Mantequera, habiendo 
perdido m á s tarde la M por corrup-
ción en el lenguaje. 
Hay t o d a v í a otra v e r s i ó n m á s 
razonada que las anteriores. 
E n los comienzos del siglo,,, no 
sé c u á n t o s , y durante el reinado, 
de.., no recuerdo quién , g i r ó el rey 
una visi ta a esta ciudad, que en-
tonces se llamaba,,, no sé c ó m o . 
U n a c o m i s i ó n de nobles y mag-
nates s a l i ó a recibir al monarca 
hasta la e s t a c i ó n de Bobadi l la , 
A c o m p a ñ á r o n l e con gran pompa 
hasta la ciudad y apenas se apea-
r o n en la e s t ac ión , le di jeron al 
r ey :—«[Señor ! S ó l o os pedimos una 
gracia. Este pueblo es r ico y feliz, 
pero con vuestra p r o t e c c i ó n desea 
ser lo que fué en o t ro t iempo.» 
Y el rey,—que d e b í a ser extre-
m e ñ o , porque se c o m í a todas las 
eses f i n a l e s , — c o n t e s t ó con grave-
d a d : — « E s t e pueblo es r ico y feliz 
y, sin embargo, desea ser lo que 
fué; pero ¿an te qué era?» 
Y de ah í él nombre que desde 
entonces a d o p t ó la ciudad. 
E l i j an ustedes ahora la v e r s i ó n 
que m á s les plazca, pues yo no 
tengo i n t e r é s por ninguna. 
Que los romanos han sido veci-
nos de Antequera e s t á fuera de 
toda duda. A ú n se conservan sobre 
la ciudad los ruinosos muros de un 
castil lo, l lamado de Papa Bellotas. 
Por lo de las Bellotas hay mot ivo 
para sospechar si ese Papa s e r í a 
S ix to V, quien en su infancia se 
ded i có a la c r í a del ganado de 
cerda. 
Los moros fueron, durante mu-
cho tiempo, los d u e ñ o s y s e ñ o r e s 
de Antequera. N o h a b í a allí un 
crist iano n i para un remedio. 
D o n Pedro el Cruel, o el Justi-
ciero (que por eso no hemos de 
reñ i r ) , t r a t ó de apoderarse de la 
ciudad. 
Los moros se defendieron como 
gato panza abajo (porque estaban 
en lo al to) . 
D o n Pedro, furioso, les i n t i m ó la 
r e n d i c i ó n ; pero los mori tos aso-
mando sus turbantes por entre las 
almenas, le contestaron: - ¡ M a g r a s ! 
(Palabra despreciativa muy usada 
en aquella é p o c a y que hoy no 
tiene t r a d u c c i ó n al romance.) 
Resultado: que los musulmanes 
siguieron encerrados en Antequera, 
y que don Pedro tuvo que largarse 
con viento fresco, casi frío, porque 
esto o c u r r i ó en pleno invierno. 
Dios sabe el t iempo que los 
sarracenos hubieran seguido domi-
nando en Antequera a no haber 
venido a l mundo el infante don 
Fernando, t ío carnal de don Juan 
I I de Casti l la, el cual, (don Fernan-
do, no su sobr ino) puso sit io a la 
ciudad, q u e d á n d o s e luego en el 
si t io, y dando a los moros un pie 
de paliza m á s que regular. 
Esto ocu r r i ó , , , el o t ro d ía : el a ñ o 
1410. 
E l rey n o m b r ó entonces gober-
nador y alcaide de Antequera al 
esforzado don R, N a r v á e z . (Debo 
advert i r para que no se tergiverse 
la h is tor ia , que la R. quiere decir 
Rodrigo, no R a m ó n , — d o n R a m ó n 
N a r v á e z fué algo posterior, y no 
g o b e r n ó en Antequera, sino en 
Loja.) 
Pues como iba diciendo, el famo-
so Rodrigo a c e p t ó con plausible 
modestia los cargos de goberna-
dor y de alcaide. 
{Cómo cambian los tiempos y los 
hombres! Si a cualquiera de nues-
tros actuales gobernadores le o b l i -
garan a d e s e m p e ñ a r el cargo de 
alcaide, se c r e e r í a herido en su 
d ignidad y d imi t i r í a seguramente. 
E l que m á s y el que menos s ó l o se 
c o n f o r m a r í a con la D i r ecc ión de 
Penales. 
E n la é p o c a a que me refiero, los 
soldados de N a r v á e z cogieron p r i -
sionero a un mancebo moro que 
elegantemente vestido y montado 
en un br ioso a lazán blanco (como 
dijo el moderno repórter hablando 
del caballo de don Alfonso X I I ) , se 
d i r ig ía a trote largo por el camino 
de L o j a . — L l e v á r o n l e a l a presencia 
del gobernador , a pesar de las 
protestas del joven, que l lo raba 
como una cr iatura, 
— ¿ Q u i é n eres? le p r e g u n t ó don 
Rodrigo, 
— S e ñ o r , soy el h i jo del alcaide 
de Ronda. 
—¿Y a d ó n d e vas? 
— A Loja. 
—¡Pues no te has puesto poco 
elegante para andar por estos ca-
minos! 
—Es que voy a casarme, s e ñ o r . 
—¡Ahí Eso es o t ra cosa. Vete a 
Loja, c á s a t e y en cuanto acabe la 
ceremonia vuelve por aqu í , que te 
meteremos en la mazmorra. 
—¿He de volver solo? 
— ¿ Q u é ta l es tu novia? 
— Una h u r í . 
— Bueno, pues t r á e t e l a de paso. 
Y el moro , que d e b í a de ser tonto 
de nativitate, lo hizo como se lo 
mandaron. Apenas verificada la 
boda, vo lv ió con su esposa a Ante-
quera y se p r e s e n t ó al gobernador. 
—¡Vaya una mujer! dijo N a r v á e z 
a t u s á n d o s e los bigotes. Que la pa-
sen a m i despacho reservado, que 
tengo que darle algunos consejos. 
Y a las dos horas de entrevista, 
el caballeroso don Rodrigo l l a m ó a l 
moro y le d i jo :—Ahí tienes a tu 
esposa. Ya e s t á aleccionada para lo 
porvenir . L l éva t e l a a Ronda y sed 
felices, que la chica todo se lo me-
rece... 
—¡Qué caballero tan completo!, 
dec ía el moro cuando s a l í a n de A n -
tequera. 
—¡No lo sabes tú bien! r ep l i có la 
novia , suspirando profundamente. 
E n las c e r c a n í a s de Antequera 
puede ver el viajero la famosa Cue-
va de Menga, hermoso dolmen célt i-
co, o si se quiere, portentoso monu-
mento mega l í t i co , que en este caso 
bien p o d r í a ser menga-litico. 
He revuelto cód ices y palimpses-
tos para averiguar qu i én s e r í a este 
Menga que d ió nombre a la Cueva, 
v mis trabajos han sido inú t i l e s . N o 
parece Menga por ninguna parte; 
pero indudablemente ha exist ido, 
pues por algo hay la frase adverbial : 
¿Si encontrará Menga cosa que le ven-
ga? ¿ S e r á Menga c o n t r a c c i ó n de 
Mengano? ¿ P r o c e d e r á de Mengabr i l , 
de la provincia de Badajoz, o de 
M e n g a m u ñ o z , de la provincia de 
Avila? 
En estas cavilaciones estaba yo 
sumido, cuando llega a mis manos 
un trabajo de Mitjana,por el cual me 
entero, con gran desencanto, de que 
la ta l Cueva no es cueva, sino un 
recinto ar t i f ic ia l , y de que Menga no 
es Menga sino Mengal, y de que este 
Mengal viene de Men-Lac'h, que en 
celta quiere decir piedras sagradas.,.. 
¡Y para hallar al fin datos como estos 
me he estado revolviendo palimpsestos! 
V I T A L A Z A , 
J . M . C a s t e l 
i D E N T I S T A 
Consulta: üe 10 a i y de 3 a 7. 
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E L P R O G R E S O D E A N T E Q U E R A 
El doctor Blázquez Bores, antequerano 
ilustre y destacada personalidad en la 
vida sevillana, como presidente y miem-
bro de diversas entidades culturales y 
económicas, nos dirige la siguiente: 
C A R T A A B I E R T A 
Señor Director de Nueva Revista, 
don José Muñoz Burgos. 
Mi querido amigo: He recibido con su carta, la 
reiteración amable, no por mi voluntad incumplida 
otras veces, de solicitarme un trabajo para el número 
extraordinario de feria, de Nueva Revista. Y yo que 
tengo gusto en complacerle le escribo estos renglones 
sin la menor pretensión literaria. Que yo tengo preteri-
das las seducciones tentadoras de mi pluma, percatado 
además de su insignificancid. También la gratitud me 
obliga y pudiera tomarse a desaire cualquier excusa. 
Por todo ello y ante la seguridad que presumo, de 
que cualquier articulo mío, por ser de un antequerano, 
no hallaría severa crítica aunque fuera desabrido, me 
atrevo a dirigirle estos p¿irrafos, que a la par que 
atiendan su deseo me sirvan para felicitar a ustedes, 
que bien lo merecen por su estimable labor editorial en 
periódicos y revistas de tan hondo y castizo anteque-
ranismo, y que tan alto hablan del buen nombre de 
Antequera, difundido y pregonado en las páginas 
solventes de su prensa local. Motivo más también, 
para no regatearles mi concurso y la aportación que se 
nos solicita para la Revista. 
Y así en un tono epistolar, que es la forma literaria 
más adecuada para unos desahogos afectivos, doy con 
mi pluma respuesta a la cordial demanda. Por el sitio y 
por el carácter del periódico, se impone el tema, ya que 
un sentimiento y un recuerdo siempre vivo, atan mi 
pluma, a la actualidad perenne de las vibraciones 
locales. 
Para los antequeranos que viven en Antequera 
siempre, acaso no adquieran todo su valor ni se tasen 
en su justa medida, los rasgos y las reformas y las 
mejoras que se suceden, dando su tono y su espíritu a 
la fisonomía siempre sugestiva, de la ciudad y sus 
contornos, 
Pero para los antequeranos que no tenemos la 
dicha, de ir consumiendo nuestros días en el seno, 
siempre tibio, amable y grato, de la tierra cuna, cada 
vez que nuestras retinas se alumbran y se posan, 
plenas de afanes legítimos, en la faz y en el corazón de 
la ciudad,—que se erige con la majestad de sus trazas 
vetustas, que son tumulto de recuerdos que derivan a 
la lejanía—percibimos de vez en vez, lo que con tesón y 
con cariño van laborando los unos y los otros, los 
antequeranos todos, de hoy y de ayer, que saben esti-
mar el legado que recibieron y le ofrecen los desvelos 
y los retoques y los impulsos, que por necesidades y 
exigencias de los tiempos o por fervores estéticos, 
claman y se imponen, denunciando cómo Antequera no 
se aquieta al arrullo de su gran pasado, como tantas 
ciudades dormidas en el eco de su tradición, sino que 
ansiedades legítimas avivan las nobles inquietudes. 
Así tenía que ser y no de otra manera, ya que la 
Naturaleza se volcó pródiga en sus campiñas ubérrimas, 
que reciben de los veneros de las montañas vecinas,-
que recortan sus inmutables perfiles en la comba azul 
pureza, — el caudal de las aguas sin tasa para las 
siembras fecundas. Ese es el marco que luce el pueblo. 
Ante tantos y tales beneficios, no podían ni pueden los 
indígenas, sin caer en el pecado de la ingratitud, deser-
tar de la colaboración filial que imponen los pródigos 
dones, apartando al terruño espléndido el sello de las 
actividades ciudadanas, para fomento, ornato y honor 
a un tiempo, de la herencia recibida. 
No hay más que asomarse a cualquier mirador de 
sus glorietas, y hendir la vista por los horizontes de su 
vega espléndida y por sobre las moles de granito de 
eternas siluetas grabadas en las perspectivas del recuer-
do, para percibir y apreciar, — cautivados por los 
deleites de la visión,—cómo se extienden y se ensanchan 
por días las trazas de sus parques y jardines, ofreciendo 
recreo y alivio y oreo y descanso con las lozanías de 
las plantas y las flores, savia que reciben del agua de 
la sierra; pregonera más allá en una piscina, de sus 
bienes intasables, 
Y el suelo de sus calles se pavimentó; y se saneó 
el subsuelo, al amparo de ese caudal líquido que rebosa 
de las distrib jciones pródigas, bendición y salud para 
los pueblos, depuración y vida a un tiempo. Se eleva el 
índice de las mejoras urbanas: las dotaciones y las 
instalaciones de luz; se levanta un bello y digno teatro, 
recinto confortable de recreo y arte; se dota y se alienta 
un Instituto, de tanto valor espiritual y educativo; se 
remoza y se restaura su hermoso Hospital, limpio, 
alegre y bien montado, que no acepta desmerecimientos 
comparativos; y los asilos, que tanto se afanan y des-
velan por las inclemencias del desamparo, logran 
superarse, mejorando sus casas y ensanchándose en sus 
empeños caritaiivós; se levanta el nuevo edificio de su 
Caja de Ahorros, orgullo de Antequera, de tanto valor 
benéfico y educativo y que tan alto habla de la Institu-
ción y del acierto gestor, Y tanto y tanto más, que 
extendería demasiado los términos de esta carta, 
Y a pesar de las crisis inevitables, no decae el 
espíritu emprendedor, industrial, comercial y agrícola, y 
los afanes culturales de todo orden. Y sostiene el 
prestigio de sus hermosas y renombradas cofradías y 
la tradición de sus alegres y típicas ferias sin desento-
nos que hieran la sana hermandad del pueblo. ¡ELI eco 
rotundo de sus actividades que se mantiene sin desma-
yo, al impulso del amor a la patria chica! 
Lunares, los habrá en el continente y en el conte-
nido, pero no es momento de su crítica. 
Tal es, como apreciamos objetivamente, al correr 
de la pluma, una impresión de nuestro pueblo. Sea si 
acaso, como un desahogo afectivo y no otra cosa, esta 
carta, escrita para corresponder con ella a la demanda 
que se me hace de colaboración, en el extraordinario de 
Nueva Revista. Que siempre es tarea grata el comen-
tario, cuando es merecido el elogio de aquello que se 
estima. 
Quede usted complacido en su petición, que ese es 
el deseo de su buen amigo y paisano 
F R A N C I S C O BLÁZQUEZ B O R E S . 
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Activa... laboriosa... 
forjando una Quimera... 
el agua arrulladora 
nos dice una canción; 
y al impulsar las ruedas 
de la fabril Ribera, 
este agua bullidora 
nos teje una ilusión... 
.. transparente-
formando dulce lago... 
el sol con sus fulgores 
la envuelve en oro y luz... 
al sentir de la brisa 
su misterioso h a l a g ó -
se retratan las flores 
en su cristal azul... 
Lago del 
Romeral 
Tranquil 
Copiosa... como llanto 
el Cielo nos la 
en lluvia prodigiosa 
que es lucha... y es af¿ 
Y a su potente influjo 
el páramo florece... 
y este agua venturosa 
es trabajo... y es pan... Estanque 
del Parque 
de la Linde. 
Finca 
< — La Peña 
La Ribera 
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E N durante los 
2 0 al 2 5 
N de Aéosto 
y 
G R A N C q ] 
de la acreditada 
M a r c i a l L 
y Cayetano lie 
Tendrá lugar el día 21, alaslc 
D O S I N T E -
R E S A N T E S 
los días 20 y 25 
E L E V A C I Ó N D 
vistosísimos y vaij 
Mí C H B Q E 
i 
el itinerario sea de Antequera 
a la de M 
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I L U M I N A C I Ó N E X T R A O R D I N A R I A 
UN LA ALAMEDA Y PASEO DE LA REPÚBLICA 
en la 
íOOOooe 
MERCADO DE GANADOS 
© Í A S ^© AIL 
EL MEJOR SITUADO Y CONCURRIDO 
DE LA REGIÓN '////////, mm 
D I A N A S 
C O N C I E R T O S 
V E L A D A S 
POR L A 
BANDA MUNICIPAL 
M O N U M E N T A L F U N C l Ó f 
C I R C O 
en la W l 
ACTUARÁN C I R C O S , 
A T R A C * 
l o s O r a l o s r e c r e a t i v o t h e r ^ n t i l 
CELEBRARÁN ESPLÉNDIDOS BAILES Y VERBENAS. 
• 
va: 
R I D A D E S E I S B R A V O / T O R O / | 
D. J O A Q U I N B U E N D Í A (antes de S A N T A C O L O M A ) para los famosos diestros 
L A N D A , N i c a n o r V I L L A L T A 
onez N I Ñ O D E L A P A L M A 
con sus correspondientes cuadrillas de picadores y banderilleros, 
laúdela tarde, habiéndose gestionado el establecimiento de servicios especiales de trenes y cutobuses. 
í K i r a o r d i n a r í a n o v i l l a d a n o c t u r n a 
; í : : : : = : : ^ El L. D Í A 2 2 
en la que actuarán la aplaudida Banda cómica 
D O S D E F U T B O L 
equipos de la localidad y forasteros. 
L O S C A L I F A 
Y D O S V A L I E N T E S N O V I L L E R O S . 
G L O B O S Y F A N T O C H E S 
alas cinco de la tarde del jueves 22. 
I I G L I S T P 
en la tarde del viernes 23, 
para aficionados de esta 
ciudad, proyectándose que 
Qona, regresando por la carretera de Matahebres 
lasta el Paseo de la República. 
= S O R P R E N D E N T E V I S T A D E 
s A r t i f i c i a l e s 
Glc 'ara la noche del viernes 23. 
) 
aza 
E C U E S T R E 
^ en la tarde de) sábado 24. 
f l a m e n c a y l a s c o n o c i d a s 
^ p i a s d e e s t o s d í a s . 
1*2! 
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H I J O S I L U S T R E S D E A N T E Q U E R A 
E L C A P I T Á N 
D O N V I C E N T E M O R E N O B A P T I S T A 
E n este mes de Agosto se cumplen los veint i -
cinco a ñ o s de las fiestas celebradas en .nuestra 
ciudad con mot ivo del Centenario de uno de sus 
m á s i lustres hijos: el heroico c a p i t á n Moreno, 
E n la memoria de todos cuantos pudieron alcan-
zarlos, vive el recuerdo de aquellos d í a s en que 
Antequera v i b r ó de p a t r i ó t i c o entusiasmo al con-
memorar la muerte del h é r o e y m á r t i r de la inde-
pendencia nacio-
nal , cuyo nombre 
b r i l l a al lado de 
tantos otros fa-
mosos guerr i l le -
ros que se dis t in-
guieron en la l u -
cha contra los i n -
vasores. 
Veint icinco a ñ o s 
son, sin embargo, 
un p e r í o d o de 
t iempo bastante 
para que nuevas 
generaciones, en 
plena juventud, y 
sobre todo lasque 
saliendo de la n i -
ñ e z y entrando en 
la adolescencia, 
sienten ya anhe-
los culturales y 
curiosidades pa-
t r i ó t i c a s , gusten 
de conocer la his-
to r i a del heroico 
antequerano y sa-
ber c ó m o fué cele-
brado el Centena-
r i o de su muerte. 
N a c i ó don V i -
cente el 8 de Ene-
ro de 1773, siendo 
sus padres don 
Juan Moreno M á r -
quez y d o ñ a Pe-
t ron i la Baptista, 
su mujer, vecinos 
de esta ciudad, y 
fué bautizado en 
la Iglesia M a y o r Par roquia l y Colegia 
S e b a s t i á n a 15 de dicho mes y a ñ o . 
de San 
Contaba 
diecinueve cuando e m p e z ó a servir en el E jé rc i to 
como soldado dist inguido, y al cabo de poco m á s 
de tres a ñ o s fué nombrado cadete del regimiento 
de M á l a g a , s irviendo como ta l hasta el 1.° de A b r i l 
de 1799, en que fué p romovido a segundo subte-
niente. En 30 de Septiembre del siguiente a ñ o fué 
nombrado primer subteniente, y a s c e n d i ó a te-
niente en 16 de Junio de 1805, empleo que desem-
p e ñ ó hasta 5 de Enero de 1809, en que fué p ro-
movido a c a p i t á n . T o m ó parte en diversos hechos 
de armas, y d e s p u é s de la derrota de Arqu i l l o s , 
o r g a n i z ó una guerr i l la independiente con la que 
se d e d i c ó a host i l izar a las fuerzas francesas que 
h a b í a n ocupado A n d a l u c í a . 
H a b í a casado don Vicente Moreno en M á l a g a , 
el 9 de Diciembre de 1800, con d o ñ a M a r í a Te-
' ¡Vwc en la memoria 5e los buenos!,, 
resa Velasco G a r c í a , de la que tuvo cuatro 
hi jos. 
La guer r i l l a Moreno e m p e z ó a actuar con éx i to 
contra las tropas francesas que ocupaban esta 
parte de la r eg i ó n , desconcertando a sus genera-
les, que viendo el constante peligro que para 
a q u é l l a s significaba la acc ión continua y fu lmi -
nante del p u ñ a d o de patriotas que la c o m p o n í a n 
y comprendiendo 
que por las armas 
les s e r í a difícil 
lograr su extermi-
nio , i n t e n t a r o n 
sobornar a su jefe 
con el ofrecimien-
to del p e r d ó n y de 
ascenso y hono-
res si r e c o n o c í a al 
rey in t ruso . M o -
reno c o n t e s t ó con 
una ro tunda y v i -
r i l negativa, como 
hombre de honor 
y ca tó l i co , dicien-
do que j a m á s él 
q u e b r a n t a r í a su 
juramento de f i -
del idad a l rey le-
g í t i m o y que pre-
fer ía m o r i r una 
y m i l veces antes 
de faltar a sus 
deberes como m i -
l i t a r y como es-
p a ñ o l . 
Su ú l t i m o t r i u n -
fo en R í o g o r d o , 
deshaciendo una 
columna francesa 
enviada por el ge-
neral Sebastiani, 
m o v i ó a és te a 
fraguar una t r a i -
c ión, mediante la 
cual cayese More-
no en una inicua 
emboscada. E r a 
la madrugada del 
día 2 de Agosto, cuando nuestro cap i t án , confiado 
en una confidencia, e m b o s c ó a su gente en las 
escabrosidades del Navazo H o n d o , y allí e s p e r ó 
el paso de un destacamento f r a n c é s que, s e g ú n se 
le h a b í a dicho, l levaba importante d o c u m e n t a c i ó n . 
En efecto, algunos soldados enemigos, a caballo 
y a l parecer t ranquilos, asomaron por el lugar 
donde aguardaban los guerr i l leros , y é s t o s , teme-
rariamente, los atacaron y diezmaron. Pero el 
grupo de franceses v ió se prontamente aumentado 
por un numeroso e jérc i to , que c a y ó sobre los 
e s p a ñ o l e s , e n t a b l á n d o s e un desigual combate en el 
que perecieron los m á s de ellos. E l c a p i t á n More-
no l u c h ó valientemente hasta ser her ido dos 
veces, cayendo pr is ionero con otros seis m á s de su 
cuadri l la , y con ellos fué conducido a M á l a g a . 
E l general Ber t rand, que mandaba esta plaza, 
i n t e n t ó nuevamente sobornar a Moreno , r e i t e r á n -
EL CAPITAN DON VICENTE mOR6NO 
(Retrato que se conserva en la Academia de Infantena.) 
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do lé los ofrecimientos para atraer a la causa del 
rey in t ruso a tan valiente mi l i t a r , y para m á s ha-
cerle decidirse, a su presencia hizo que fuesen 
agarrotados los seis guerr i l leros hechos pris ione-
ros con él. Moreno, estoico y digno, exc i tó a 
aquellos patriotas, que hasta poco antes h a b í a n 
sido sus subordinados, a m o r i r con va lo r por la 
Patria, o f r ec i éndo le s que el los s e g u i r í a antes que 
deshonrarse abdicando de sus ideas y rompiendo 
sus juramentos. Allí tuvo que o í r los insul tos de 
los oficiales enemigos, que le l lamaban «cap i t án de 
b r i g a n t e s » , mientras veía mor i r a aquellos infe l i -
ces, y tras esta fuerte prueba, fué conducido a 
Granada, donde sufr ió nuevas vejaciones y se le 
s o m e t i ó a o t ro tormento que h a b í a de her i r sus 
sentimientos m á s í n t i m o s . 
Mejor que pueda hacerlo m i torpe pluma, pinta 
esta escena y la d é l a e jecuc ión del esforzado 
mi l i t a r antequerano, nuestro t a m b i é n paisano 
i lustre don Francisco Romero Robledo, en un 
br i l lante discurso del que copio estos p á r r a f o s : 
« E n t o n c e s se i n t e n t ó una s u g e s t i ó n de que no 
hay ejemplo en la his tor ia : se a c u d i ó a la desgra-
ciada mujer y a sus cuatro hijos, el mayor de 
nueve a ñ o s , que se encontraban en Granada, y se 
les l levó a la capilla; y allí, l lo rando y suplicando 
la viuda y aquellos tiernos á n g e l e s , pedazos del 
alma del h é r o e , no pudieron conseguir que que-
brantara su e n é r g i c a r e s o l u c i ó n de m o r i r por la 
Patria. N o fué bastante t o d a v í a aquella r e s o l u c i ó n 
heroica, sino que al d í a siguiente, cuando, puesta 
toda la t ropa sobre las armas, 80.000 almas en las 
calles y en la plaza del Tr iunfo de la ciudad de 
Granada para presenciar aquella e jecuc ión , aquel 
hombre marchaba sereno y firme al p a t í b u l o , a 
una muerte deshonrosa a que h a b í a sido conde-
nado, con in f racc ión del derecho de gentes y del 
derecho de guerra, un g r i to desgarrador se sobre-
pone, atraviesa entre la muchedumbre, vestida 
con los prematuros lutos de la viudez, aquella 
desgraciada esposa con aquellos t i e r n í s i m o s cua-
t ro hijos, e hincada de rodi l las , pide nuevamente a 
aquel pedazo de su alma que salve su vida y el por-
venir de aquellos desgraciados e inocentes seres. 
»Aque l hombre se sobre-
pone: sus palabras e s t á n en 
el « D i a r i o de S e s i o n e s » de 
las Cortes; a q u í las ref i r ió un 
diputado, el s e ñ o r G o n z á l e z , 
combatiendo el dictamen de 
aquella comis ión , por esca-
s o : — S e p á r a t e de ah í , M a r í a , 
s e p á r a t e de ah í ; mi g lo r i a es 
m o r i r por la Patria; r e c u é r d a -
selo a tus hijos para que 
aprendan de su padre a mori»' 
con honor .—No basta esto: 
sube la escalera fatal con 
á n i m o sereno; puesto el nudo 
al cuello, pronuncia estas 
memorables palabras: — Es-
p a ñ o l e s , aprended a ser fieles 
y a m o r i r por la Patria.— 
Y sin esperar al verdugo, él 
mismo se l a n z ó al espacio. 
De esta manera m u r i ó don 
Vicente Moreno. Y o no puedo 
poner a q u í comentarios; no 
hago m á s que una cosa: ben-
decir a l cielo que me ha con-
servado la vida y me ha dado 
la r e p r e s e n t a c i ó n del pueblo 
en que n a c i ó este h é r o e , para 
haber podido venir hoy a 
Sable del capitán Moreno y bandera 
del regimiento en que sirvió. 
tocar a vuestro c o r a z ó n , a l l amar a vuestro patr io 
tismo, a entregaros la suerte, la recompensa, la 
justicia que merezca la c o n m e m o r a c i ó n del hecho 
que acabo de n a r r a r . » 
E l a ludido discurso fué pronunciado por Rome-
ro Robledo el 13 de Junio de 1891. Con sus pala-
bras supo despertar en la C á m a r a popular el entu-
siasmo p a t r i ó t i c o , exter ior izado por los discursos 
de la Presidencia, del jefe del Gobierno y de los 
m á s i lustres prohombres de aquella é p o c a , sin 
d i s t inc ión de matices po l í t i cos , a p r o b á n d o s e u n á -
nimemente la propuesta de inscr ib i r el nombre del 
c a p i t á n Moreno en las l á p i d a s del Congreso jun to 
a los de Daoiz, Velarde, Ruiz y otros esforzados 
mil i tares . T a m b i é n se a c o r d ó dar cumplimiento a l 
acuerdo de las Cortes de 1812 de que el nombre 
de don Vicente Moreno figurase siempre en p r i -
mer t é r m i n o en el cuadro de oficiales del regi -
miento de M á l a g a , y que a l ser nombrado en los 
actos de revista contestase el c a p i t á n de la pr ime-
ra c o m p a ñ í a , a que p e r t e n e c i ó el h é r o e : 
¡ V i v e en la m e m o r i a ae los b u e n o s ! 
o o o 
Antequera ha honrado como se merece la me-
mor i a de su i lustre h i jo . Ya en 1900, el A y u n t a -
miento que p r e s id í a el ino lv idable alcalde don 
Francisco Guerrero, a c o r d ó dar el nombre del 
c a p i t á n Moreno a la calle Nueva y colocar una 
l á p i d a en la casa en que n a c i ó el h é r o e . 
En Junio de 1908 el regimiento de In fan te r í a de 
C ó r d o b a , de g u a r n i c i ó n en Granada, ded i có una 
l á p i d a a l insigne antequerano, a cuya ceremonia 
a s i s t i ó una r e p r e s e n t a c i ó n del Excmo. A y u n t a -
miento de esta ciudad, presidida por el pr imer 
teniente de alcalde don J o s é Romero Ramos, quien 
al dar cuenta de su asistencia a l acto, en s e s i ó n 
del 7 de Julio, siendo alcalde don José Q a r c í a 
Berdoy, propuso, y a s í se a c o r d ó , ce lebra r^é l p r ó -
x i m o Centenario. E n A b r i l de 1910, se c o n s t i t u y ó 
una numerosa Junta Organizadora que e m p e z ó 
sus trabajos destacando una c o m i s i ó n , integrada 
por su presidente efectivo don José Romero 
Ramos, y los s e ñ o r e s don Juan M u ñ o z G o z á l v e z , 
don Alfonso Rojas Arreses y 
d o n J o s é León Mot ta , que 
ob tuvo del Rey aceptara e l 
Pat ronato H o n o r a r i o y del 
Gobie rno que concediera el 
bronce para la estatua y 
subvencionara las fiestas 
conmemorat ivas . E l d í a 10 de 
Agosto , aniversario de la g lo -
r iosa muerte del h é r o e , se co-
l o c ó la pr imera piedra de su 
monumento, y durante los tres 
d í a s que du ra ron las fiestas 
se inaugura ron el As i lo que 
l leva su nombre y la cocina 
e c o n ó m i c a de la Cruz Roja, 
se celebraron Juegos Florales, 
d i s t r i b u y é r o n s e premios a la 
V i r t u d y a l Trabajo, hubo una 
vistosa ex h i b i c i ó n ecuestre de 
la juventud antequerana, una 
g r a n cor r ida de toros y la i n -
o lv idable retreta mi l i ta r que 
puso f in a esos festejos, que 
por su bri l lantez inusi tada y 
feliz r e a l i z a c i ó n perduran en 
e l recuerdo de quienes en ellos 
t o m a r o n parte o fueron s im-
ples espectadores. 
JOSÉ MUÑOZ B U R G O S 
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C A J A D E A H O R R O S 
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O P E R A C I O N E S 
Q U E R E A L I Z A : 
IMPOSICIONES A LA VISTA - S e admiten desde una 
peseta en adelante, abanando el 3 por 100 de interés 
anual, que se capitaliza en 31 i iciembre de c-ida año. 
IMPOSICIONES A PLAZO FIJO.-Devengan el interés 
siguiente; A seis meses, 3'60 por 100 anual; a doce o 
más meses, 4 por 100 anual. 
REINTEGROS.-Putden efectuarse todos los dias de 
oficina. 
PRÉSTAMOS CON GARANTÍA PERSONAL.— Hasta 
100 pesetas devei gan el inlvr-iés de 4'80 por 100 anual, 
y desde 101 en adelanta, el 6 por 100. 
PRESTAMOS CON GARANTIA HIPOTECARIA.~ 
Devengan el interés del 7 por 100 anual, estando ex-
ceptuadas estas operaciones de los impuestos de 
Derechos reaks y utilidades. 
HUCHAS.—Muy prácticas para ahorrar cualquier canti-
dad por insignificante que sea. Se facilitan gratuita-
mente a los imponentes que tengan en su libreta, 
por lo menos, un saldo de doce pesetas. 
VOBHS DE OFlGlKfl: Todos los días laDora&ies, üe i a 2 de 
la tarde; ios domingos, do 1 a 3. 
L O S H l f l D B I L E I l O S 
G R A N D E S REBAJAS EN? 
M E D I A S , C A L C E T I N E S , P A Ñ U E L O S 
O O T O A L L A S , C U E L L O S , CORBATAS, 
D VESTID1TOS PARA N I Ñ O S , C A M I -
SAS Y C A M I S E T A S D E V E R A N O 
6 r a n s u r t i d o e n a b a n i c o s 
E X T E N S O S U R T I D O E N P E R F U -
M E R I A D E T O D A S M A R C A S 
hojas de aüar Los Madrileños 
es la mejor y m á s e c o n ó m i c a : 0.15 una 
y dos 0,25; paquete de diez hojas, 1.10 
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U N C E N T E N A R I O F A M O S O 
E l pasado 10 de Agosto se cum-
pl ie ron veinticinco a ñ o s — e q u i v a -
lentes a unas « b o d a s de p l a t a » — 
de aquella fecha g lor iosa en que la 
ciudad de Antequera, y con ella 
E s p a ñ a , conmemoraron la muerte 
del heroico C a p i t á n Moreno . 
Y o puedo s e ñ a l a r con piedra 
blanca el recuerdo de aquellos 
d í a s ; lejanos, si los mido con el 
c o m p á s del tiempo; cercanos, si los 
mido con el c o m p á s de mi c o r a z ó n 
agradecido a las deferencias y ob-
sequios de que me hicieron objeto 
en tan hermosa ciudad; agradeci-
miento que, por lo profundo, se 
q u e d ó fijo en mi memoria y de ella 
voy a desglosar algunos hechos y 
dichos, siempre curiosos. 
Entre el programa de aquellas 
fiestas que, como he dicho, tuvie-
ron c a r á c t e r nacional , se anuncia-
ba la c e l e b r a c i ó n de unos Juegos 
Florales, cuyo tema de honor h a b í a 
de ser un « C a n t o a la P a t r i a » . 
A c u d í a ellos, con tan buena 
suerte, que el 2 de Agosto se pre-
s e n t ó en el hotel Victor ia , donde 
yo r e s i d í a en M á l a g a , don José 
Komero, alma y presi-
dente de la C o m i s i ó n 
organizadora de aquel 
Certamen, a notif icar-
me que se me h a b í a 
concedido la «F lo r na-
tu ra l» e invi tarme a la 
fiesta, a s í como a que 
eligiera la Reina de 
a q u é l l a . 
Mos t r é l e mi agrade-
cimiento por la genti-
leza de venir « p e r s o -
n a l m e n t e » a darme la 
noticia, y en cuanto al 
derecho, r i tua l en estos 
casos, de la e lección de 
Reina, de l egué en él y 
en la C o m i s i ó n para 
que lo ejercitaran, a 
cuya m a n i f e s t a c i ó n me 
an t i c ipó la noticia de 
en tal caso s e r í a So-
berana la be l l í s ima y 
angelical s e ñ o r i t a Ana 
Mar í a Moreno F e r n á n -
dez de Rodas. 
Nueva a p r o b a c i ó n 
por mi parte y la prome-
sa de asistir a la fiesta. 
Fui , con efecto, el d í a 
9, y al pedir hospedaje 
en el hotel de la calle 
del Infante y dar mi 
nombre, s o n r i ó s e el en-
cargado y me dijo: 
—Aunque l a c a s a e s t á 
Uena, no le fa l ta r ía a 
usted h a b i t a c i ó n ; p f ro 
s e r í a en balde, pues por 
aviso que he recibido 
le ofrecen a n s í e d un 
hospedaje mejor que 
« I q u c yo pudiera darle. 
— Y ¿quién?. . . 
— A h í le tiene usted. 
Y me s e ñ a l ó a don José León 
Mot ta , que a p a r e c i ó en aquel mo-
mento, quien v e n í a a invi tarme de 
parte de la s e ñ o r a d o ñ a Ana Fer-
n á n d e z de Rodas, viuda de Moreno 
y madre de la Soberana electa, a 
hospedarme en su casa, inv i t ac ión 
a que acced í en el acto con verda-
dero reconocimiento. 
Llegado que hube a tan i lustre 
domic i l io la s e ñ o r a me fué presen-
tando, en primer lugar, a su hija, y 
d e s p u é s a sus hijos, que en aquel 
momento l legaban de Madr id , C ó r -
doba, Ceuta,—sitios donde estaban 
destinados—y a los que radicaban 
en Antequera, a cuya p r e s e n t a c i ó n 
yo a r g ü í : 
—La hija la veo y admiro, pero 
los varones, ¿son hermanos de A n a 
M a r í a o de usted? 
— M u y galante, pero mal calculis-
t a — r e p l i c ó d o ñ a Ana r iendo. 
Y as í , con una sencillez y amabi-
l idad exquisitas, unidas a una con-
fianza como si nos h u b i é r a m o s co-
nocido de luengos a ñ o s , fui tratado 
RECUERDO DE LOS JUEGOS FLORALES D E ¡910 
E l mantenedor de los Juegos Florales, coronel don Miguel Primo 
de Rioera, acompañado del presidente de la Junta del Centenario 
del Capitán Moreno don J o s é Romero Ramos y del poeta premia-
do con la f lor natural, don Carlos Valperde. 
y correspondido por mi parte en 
aquella casa donde « toda c o r t e s í a 
encontraba as i en to .» 
C e l e b r á r o n s e en la noche siguien-
t e — d í a 10—los Juegos Florales, a 
cuyo objeto los que h a b í a m o s de 
tomar parte en ellos—general Z u -
lueta, que ostentaba la representa-
ción regia; don Miguel Pr imo de 
Rivera, a la s a z ó n coronel del Re-
gimiento del Rey, como mantenedor; 
Reina y Corte de Amor , C o m i s i ó n 
organizadora, arcipreste y au to r i -
dades locales y provinciales, etc.— 
nos reunimos previamente en el 
Ayuntamiento y de allí salimos la 
c o r p o r a c i ó n , d i g á m o s l o as í , hacia 
el C í r c u l o Recreativo, teatro de la 
fiesta. 
La salida a la calle fué a p o t c ó s i -
ca: al aparecer la Reina, que tuve 
el honor de l levar del brazo, r o m -
p ió la Marcha Real en las m ú s i c a s 
allí preparadas, e n c e n d i é r o n s e 
como por encanto cien bengalas y 
un g r i t e r í o ensordecedor de v í t o r e s 
a la Soberana, hicieron que é s t a 
casi se desvaneciera de la emo-
c ión : en su angelical modestia, n i 
c o n c e b í a n i esperaba 
tan merecido homenaje 
a su candor y a su her-
mosura. 
Así atravesamos el 
e s p a c i o comprendido 
entre el edificio de par-
t ida y el de t é r m i n o , 
mientras yo dec ía a la 
Reina para animarla : 
—He a q u í un breve 
reinado que e n v i d i a r í a n 
todos los Monarcas, 
porque ellos, a ú n los 
mejores, siempre tienen 
enemigos, mientras us-
ted s ó l o tiene s ú b d i t o s 
que la amany la procla-
man como acaba de ver. 
—Sí, don Carlos; pe-
ro estoes demasiado. 
Con esto llegamos al 
C í rcu lo , y ocupando 
cada cual su puesto, co-
m e n z ó el acto con el 
discurso de apertura 
pronunciado por el ar-
cipreste s e ñ o r Bell ido 
Carrasqui l la , al que s i -
g u i ó otro de don José 
Romero, haciendo re-
saltar la importancia de 
la fiesta, siendo ambos 
muy aplaudidos. A con-
t i n u a c i ó n , por el secre-
tar io se l eyó el acta del 
Jurado en que se h a c í a 
constar el otorgamiento 
de premios, y como re-
cayera en mí el de ho-
nor, fui invi tado a leer 
m i poes í a , cosa que 
hice, as í como leí otra a 
la Reina de Id Fiesta. 
Agosto, 1935 r e v i s t a 
H a b l ó d e s p u é s el mantenedor, 
Pr imo de Rivera, y debo confesar 
que su a c t u a c i ó n me produjo un 
efecto inesperado en r a z ó n a que 
yo s ó l o le c o n o c í a como soldado 
b r i l l a n t í s i m o y heroico del Ejerci to 
e s p a ñ o l , cuyos hechos de armas, 
por entonces, cu lminaron en la 
toma del G u r u g ú el 29 de Septiem-
b r e — d í a de San Miguel ,su p a t r ó n — 
del a ñ o anterior, pero no le c o n o c í a 
como orador , y a q u í de mi sorpresa; 
cuando en vez de « t i ra r de las cuar-
t i l las» , le veo erguirse y pronunciar 
una e l o c u e n t í s i m a y p a t r i ó t i c a ora-
ción que l o g r ó arrancar tan justos 
como entusiastas aplausos. 
Con esto t e r m i n ó la parte oficial 
del acto derivando d e s p u é s a la que 
p u d i é r a m o s l l amar de confianza o 
de sociedad, consistente en anima-
d í s i m o baile, matizado con toda 
clase de n ú m e r o s musicales—en los 
que lucieron sus aptitudes las bellas 
antequeranas. 
Esta segunda parte se p r o l o n g ó 
casi hasta la madrugada, dando 
o c a s i ó n a que don J o a q u í n , b r i l l a n -
te jefe de Ar t i l l e r í a y hermano de la 
Reina de la Fiesta, me dijera con 
su peculiar gracejo: 
— P a r é c c m e , don Carlos, que 
como c e n ó usted con parquedad 
hace ya siete horas t e n d r á a l g ú n 
apetito, ¿no? 
—Sí , que tengo; ¿a q u é negarlo? 
—¡Ah! pues m i madre, que es 
muy previsora, nos tiene guardados 
para cuando volvamos a casa, unos 
emparedados de j a m ó n que dan la 
hora y creo que alguna perdiz asa-
da.,,, ¿le gustan a usted las perdices? 
—¿A q u i é n no le gustan? 
— T a m b i é n he c r e í d o ver algo de 
pavo trufado,,,, ¿se c o m e r í a usted 
ahora?... 
—{Hombre!, ¿qu ie re usted callar, 
que estoy sufriendo el suplicio de 
T á n t a l o ? 
—¡Ahí no se preocupe; a mayor 
apetito m á s regodeo al comer. V e r á 
usted; ya han cantado seis o siete 
s e ñ o r i t a s , lo m á s que restan por 
cantar son otras tantas, y en cuan-
to canten, a casita; v e r á ¡us ted q u é 
segunda cena nos vamos a dar.... 
Y con é s t a s bromas y otras como 
é s t a s p a s ó aquella noche memora-
ble, y cuando nos ret iramos, casi 
«sa l ía el so l por A n t e q u e r a » . 
A l d ía siguiente, una buena n o v i -
l lada, m á s fiestas, excursiones, ve-
ladas; por ú l t i m o la retreta f inal en 
que desfi laron las monumentales 
farolas de Antequera, p rodig io cual 
no o t ro de c r i s t a l e r í a . 
¡Oh!, iqué d ías! , ¡qué noches!, 
¡ cuán t a a legr ía ! , [ cuán t a riqueza! 
E n cambio ahora.... 
Nunca con m á s r a z ó n pudiera 
evocarse la copla sentenciosa de 
Jorge Manr ique : 
« ¡Cuán presto se va el placer! 
¡ C ó m o d e s p u é s de acordado 
Da dolor! 
¡ C ó m o a nuestro parescer 
Cualquiera t iempo pasado 
F u é mejor!» 
C a r l o s V A L V E R D E . 
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C O N F E C C I O N e S P A R A 
C A B A L L E R O V N I Ñ O T E J I D O S 
T R I N I D A D de R O J A S , 31 . 
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A L M A C E N D E 
P í l a l a s 
F r u í a s 
c e r e a l e s 
DQSZl 
m 
urna 
Especialidad 
en patatas 
para siembra. 
V E N T A S E N C O M I S I Ó N 
L U I S S A R R I A G A L L E G O 
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| F a r m a c i a C ñ B R C R ñ | 
= Especialidades nacionales y extranjeras.—Opoterapia.—Sueroterapia, = 
Aguas minero-medicinales.—Trouscaux para partos, gran modelo. 
| L u c e n a , 3 9 ^ A N T E Q U E R A ^ T e l é f o n o 2 4 | 
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T E F E A 
H E R R A M I E N T A S 
Puntas :: Alambres 
Enrejados y Tejidos 
Metálicos 
Batería de Cocina 
Losa::Lunas .'.'Cris-
ta l plano y hueco. 
( Depósito y despacho: Plaza de Abastos, 14.—Teléfono 152. 
• 
INFANTE DON FERNANDO 
( F R E N T E AL CÍRCULO 
A I M X E I Q L J E R A ~ J O S E D E L A L l i l D E B O i l l E Z 
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O o0OooOu M A N U E L V E R G A R A N I E B L A S 
R E l F R E S C O S 
Q 
t%o E l mejor postre: Exquisita Pasta-
0>«.ooo Flor de Avellana y Almendra. 
0,0° o, ^ i 
Infante D o n F e r n a n d o C A F E 
l i f M M ñ platos sueltos 
Para meriendas: Bocadillos y 
Emparedados variados. 
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? ofrece su nuevo despacho en C A L L E E S T E P A en el £a lón de billares del S I N D I C A T O • 
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^ P E R S O N A J E S D E F E R I A ? 
j o r j & r £ i C i r c o 
Vieja y siempre nueva estampa del circo. A t r avés del t iem-
po el e spec t ácu lo sigue siendo el mismo. Los volatineros 
hienden el aire con sus ági les acrobacias y arriesgados saltos 
de trapecio, que les dan apariencia de p á j a r o s y con los que 
parecen burlar la ley de gravedad m a n t e n i é n d o s e en equi l i -
brios al parecer inestables. Los malabaristas asombran con 
sus juegos ilusionistas y prodigios de habil idad. E l hombre 
forzudo maravi l la con sus potentes b íceps que le permiten 
manejar o sostener pesos incalculables, al menos aparente-
mente, porque nos maliciamos que las bolas e s t án huecas.... 
La e c u y é i e nos brinda la bella estampa de sus jacas dóci les y 
su figura grác i l que cabalga en todas las formas inimaginables. 
E l domador de ñ e r a s nos espanta con sus atrevimientos, y el 
paciente amaestrador de perros y monos nos admira con las 
emulaciones humanas de sus inteligentes animalitos. .. 
J S T L o s I j b á p B G O 
Pero la que en el circo es la figura esencial y siempre cele-
brada es la del c l c w n . E n pareja, generalmente, el payaso y el 
« tonto», ellos son los que atraen la mayor a t enc ión del pú -
blico ingenuo que acude al e s p e c t á c u l o c irc2nse . Grandes y 
chicos esperan la salida, siempre inesperada y regocijante 
del estrafalario personaje que i r rumpe en la pista durante 
el trabajo de los equilibristas, e n t o r p e c i é n d o l o s y reme-
d á n d o l o s con aparentes ignorancias y torpezas, tanto o 
m á s difíciles y trabajosas que los alardes de los propios 
artistas. Y el n ú m e r o musical, la pantomima, el pasil lo 
chistoso a cargo de esa pareja, imprescindible en todo 
circo que se precie, aunque tenga poca or iginal idad y 
v a r i a c i ó n , es siempre el n ú m e r o esperado cen m á s impa-
ciencia, el m á s grato y aplaudido, y no pocas veces el que 
verdaderamente atrae a la gente, por encima á z todas las 
atracciones funambulescas. 
[Payaso de circo, que no pocas veces esconde bajo su 
cara enharinada y grotesca, sus trajes de lentejuelas o su 
absurdo indumento, un rostro ajado por las privaciones 
de un modo de v i v i r que no da para v i v i r y un pecho 
acongojado por dolores o tragedias ín t imas , que ha de 
encubrir para que no trasluzcan mientras r íe c á n d i d a m e n t e 
para hacer re í r al públ ico que paga! 
M U N I O . 
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U R A L I T A , S . A . 
M A D R I D - B A R C E L O N A 
C H A P A S D E P O S I T O S 
C A N A L E T A S C H i m d N E A S 
T Ü B 6 R Í A S C A N A L O N E S 
• • • • • 
i Bgencia g flímacén: eiameda, 5 
• 
• • • • • • • z = z = 
Teléfono 188- : -bh teoüEBB M A N U E L D I A Z I N I G U E Z • 
n n n n n n n n n n n n n n n 
Brmas, Explosivos óptica 
ARTÍCULOS DE FOTOGRAFÍA 
KODAK, AGFA Y HAUFF 
Labora tor io para los trabajos 
de fotograf ía de aficionados. 
R A D I O 
" L A VOZ DE SU AMO, , 
"ATWATER-KENT, , 
•MARCAS y "ECHOPHONE, , 
R A F A E L V A Z Q U E Z 
DIEGO PONCE, 12 
D E T O D A S C L A S E S 
J u a n A l c a i d e D u p l a s 
Estepa. 50 • ANTEQUERA 
f r a n c i s c o m n m 
T a i i e r i l e c a r r o s 
plaza de San Bartolomé. -:- feif- 11 o 
AISIXEQUERA 
3 oooeoooc 
l a B l a l i a r i i u i a a 
Se han recibido para esta 
feria los riquísimos 
T u r r o n e s 
de Jijona, Alicante, Almen-
dra, Avellana, Piñón, Yema 
y Frutas. 
Peladillas de Alcoy, Almendras 
garrapiñadas. Dátiles y Cocos. 
Meriendas :: Vinos y picores:: Fiambres 
::: Estepa, 1DZ 
30000000'* 00 
M A T E R I A L E L E C T R I C O 
Reparación fle motores olécir ícos . L á m p a r a s M E T A L . Bccesorlos para ülcicleías . 
A N T O N I O V I L L A L O N M O R E N O ^ E s t e p a , 8 7 . ^ T e l é f o n o 3 0 5 . 
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A N T E Q U E R A 
5 @ í 
•> ESTABLECIMIENTO DE 
ülTRAlílARinOS 
Especialidad en Cafés, Chacinas 
v Coinestibles en general. 
J o s é 6 a r c í a B e r r o c a l . 
CALLES TERCIA Y CAMPANEROS 
C J S I I C O R D E R O 
C O M I D A S 
Y C A M A S 
TELEFONO DE 
LA PARADA DE 
COCHES 193 
Carreteros , 6 -ANTEQUERA 
J 
TRES ESPECIALIDADES: 
C E R V E Z A 
C R U Z D E L C A M P O 
C A F E 
c a t ü h a m d u 
s l Z A N I L L A 
L A 6 I T A I I A 
I COTTIISIONISTA m f í T R I C U L ñ D O \ 
• • • • • 
C A F E A L A M E D A 
C e R V E I C E I R I A 
• • • • • 
CERVEZA AL GRIFO 
LA CRUZ DEL CAMPO 
E S P E C I A L I D A D E N V I N O S A M O N T I L L A D O S 
• • A V E N I D A D E F E R M I N G A L A N :•: :-: :-: — n n n n — — n n n n - n g r i n -
m e r > b ^ 
A N T E Q U E R A p • 
| T ^ ^ ^ T ' T T T C ^ C ^ T O l S Í V i u d a de F ranc i sco M a r t í n e z t 
• J - - L V - / A . J — / - W V - x V - / . L - / V . ^ J- N O velar y Cid (esquina a Infante D. Fernando) • 
* * O O O %% 
J Casa preferida por los señores viajantes. :-; Agua corriente en todas las habitaciones. % 
* AUTO A TODOS LOS TRENES — A N T E Q U E R A — CUARTO D E BAÑOS *. 
C a s a L E O N 
m i l M t W m para novias 
desde 200 pesetas. 
Camas de matrimonio des-
de 9 duros. Trajes hechos 
para caballero, desde 15 
pesetas. Colchones llenos 
de lana, desde 11 pesetas. 
Crespones de seda, desde 
l'SO metro. Muselina de 
sábanas con seis cuartas 
de ancho, una peseta metro 
O s t s e i J L i H I O l s r 
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J U A N M A G I A S 
p í s i i o d e C e r 
V E L A S L I T U R G i C A S 
Y E C O N Ó M I C A S 
1 5 I 
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A N T E O U E f i A 
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C a l z a d o s R u i z T e r r o n e s 
La única Casa mejor surtida en SANDALIAS GOMA, 
exclusiva de la irrompible HUTCHINSON. 
Garantiza esta marca que no se rompen ni pierden colo-
rido. — NO CCMPRE OTR-rt.. 
C A R P I N T E R I A 
E B A N I S T E R I A 
MUEBLES 
en todos 
los estilos 
A n t o n i o O s a r o í a J i m é n o z 
Cambrón de San Bartolomé, núm. i * ANTEQUERA 
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F A B R I C A 0 6 M A N T E C A D O S R O S C O S V A L F A J O R E S 
CLASES SELECTAS • • IEGÍTIMO ESTILO ANTEQUERANO 
H I J O D E M A N U E L A V I L E S G I R A L D E Z : A n t e q u e r a § 
• 
• J u a n R u t i o B o r r e g o 
m CORREDOR MATRICULADO 
a PARA LA INTERVENCIÓN DE 
• Compra, venta y arrendamiento de 
• f incas [{ ínt icas y Urbanas. Cereales, 
• Rceites, etc. 
TORIL. 12 ANTEQUERA 
G A S A B A R R O S O 
C A F" E 
BEBIDAS DE TODAS CLASES - LOS MEJORES 
VINOS. - TAPA/ VARIADAS 
R a f a e l Z u r i t a C o r r e d e r a 
CARRETEROS, 2 - TELÉFONO 53 
o n s o 
s u i z o 
M . e c D E I I N I T I S X A 
Composturas realizadas en cinco horas 
Cuesta de810. Domingo,9-Antepra 
l i p . r i s . r s r s r s r s . r s L r s f s r s r s r ^ j j 
| F a b r i c o d e C u r t i d o s g 
fll M ESPECIALIDAD EN BADANAS fT! 
t : • Y LANAS LAVADAS EN TENERÍA ÜJ 
Oj ffl 
[ii M a n u e l M u ñ o z L ó p e z jB 
O] SAN JUDAS, z - TELÉFONO 76 jlj 
i M O L I N E R I A Y P A N A D E R I A ! 
i 
LOS MAS MODERNOS Y ESMERADOS PROCEDIMIENTOS DE ELABORACIÓN I I 
CASA F U N D A D A EN Í880 
J E R O l i i n i O R O M E R O P A U O N ^ ^ A P T A = , ! : i 
G U I A D E A N T E Q U E R A 
SITUACIÓN. LÍMITES 
V HABITANTES 
(Copiamos estos datos dé la primera y única 
hasta ahora «Guia de Antequera y su partido 
judicial» por José Muñoz Burgos. Volumen en 
8.°, 186 pgs. Editado por «El Siglo XX» en 
1918. Las cifras estadísticas son las últimas 
oficialmente conocidas.) 
PARTIDO JUDICIAL 
E l partido judicial de Antequera, si-
tuado en la provincia de Málaga, en el 
límite de ésta con las de Sevilla y Cór-
doba, ocupa una extensión de 1.027*53 
kilómetros cu drados, y confina con los 
partidos judiciales siguientes: al norte, 
con los de Estepa, Lucena y Archidona; 
al este, sólo con el de Archidona; al sur, 
con los de Colmenar y Alora; y al oeste, 
con el de Campillos. 
Su población absoluta es de 45.C72 
habitantes de hecho (44.934 de derecho), 
constituyendo cinco Ayuntamientos: An-
tequera, Fuente de Piedra, Humilla-
dero, Mollina, y Valle de Abdalajís. Su 
población relativa es de 44 habitantes 
por kilómetro cuadrado. Jíl total de 
edificios y albergues de todo el partido 
es de 7.783. 
TÉRMINO MUNICIPAL 
E l Ayuntamiento de Antequera tiene 
un término municipal de 81.039 hectá-
reas, 21 áreas y 87 centiáreas, y fórman-
lo las siguientes entidades de población 
además dé la ciudad: E l Aguila, caserío; 
Bobadilla, aldea; Cartaojal, caserío; 
Cerro de los Ahorcados, caserío; Esta-
ción de Antequera, barriada; Estación 
de Bobadilla, id.; Estación de la Peña, 
id.; Ingenio de San José, fábrica de 
azúcar; La Joya, cortijada; Manga, ca-
serío; Los Nogales, cortijada; Palmares 
de Jeva, id ; E l Romeral, caserío; Santa 
Ana o Cañaveralejo, id.; E l Vado,id.; Vi-
llanueva de Cauche, lugar; Villanucva 
de la Concepción, aldea. Hay además 
1.273 edificios diseminados. El total de 
edificios y albergues en todo el término 
es de 5.505. (Estadística de 1930.) 
E l resumen del padrón municipal 
cerrado en 1.° de Diciembre de 1934 es 
el siguiente: 
Población de derecho, incluidos los 
vecinos y domiciliados: está integrada 
por 18.111 varones y 17 678 hembras.— 
Total: 35.789. 
Población de hecho: 18 087 varones y 
17.688 hembras—Totah 35.775. 
La ciudad de Antequera ocupa unos 
dos kilómetros cuadrados, y estéi situa-
da en los 37° 1* latitud N. y a 0o 52' lon-
gitud O. del meridiano de Madiid; y a 
509.27 metros sobre el nivel del mar en 
Málaga, distando de la capital 55 kiló-
metros por carretera y 86 por ferrocarril. 
De Antequera parten carreteras y ca-
minos que cruzan el término en distin-
tas direcciones, facilitando la comuni-
cación con los pueblos cercanos y lle-
gan directamente a las capitales de las 
provincias limítrofes. (Véase el plano 
de la página.siguiente.),. 
O F I C I N A S PÚBLICAS 
Ayuntamiento. — Horas de despacho 
al público: de 11 a 13. — La oficina de 
Arbitrios, de 9 a 13 y de 5 a 7 de la tarde. 
Juzgado de Primera Instancia e Ins-
trucción.—Horas de despacho al públi-
co, de 11 a 14. 
Juzgado M u n i c i p a l . — 1 0 a 13 y 
media. 
Registro Civil. — D e l 0 a l 3 y media 
y de 16 a 18. 
Registro de la Propiedad. — De 9 a 3 
de la tarde. 
Recaudación de Hacienda.—9 a 1 
y de 3 a 5. 
T e j i d o s : - : N o v e d a d e s 
C O N F E C C I O N E S : : C A M A S D E H I E R R O 
J O S É V E R G A R A U S Á T E 6 U I 
D i e g o R o n c e , 1 • A N T E Q U E I R / X 
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F A R M A C I A mim-
.v.¿*v£v Medicamentos purísimos. Especialidades del país y extranjero. 
Aguas minero medicinales. Trousseaux de partos y operaciones, etc., etc. 
A N T E Q U E R A C A S T I L L A 
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J O S É R Í O S 
Romero Robledo,1 
E C O N O M I C O S 
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C o b o s 
C o r d ó n 
| Á i l o i ó í í l B ü B i l p í l 6 r | 
| Taller de Reparaciones | 
| C A L L E AGUARDENTEROS | 
| Teléfono 17 A N T E Q U E R A | 
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B A R U N I V E R S A L 
CERVECERÍA 
B E B I D A S FINAS Y 
EMBOTELLAJ^S DE 
TODAS CLASES 
J V 1 í n i i i o 1 R o m o s r > o m i r i g : t * e 2 5 
E i s t e p c a , 7-1 • • A l S l X e Q U E R A • • T e l é f o n o 31 
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F Á B R I C A D E : 
J A b q N E 5 
B L A S H E R R E R O SÁNCHEZ-Antequera 
Calle García Sarmiento (antes cuesta de los Rojas), 3.—Teléf. 328. 
r ; P L A N O d e l P A R T I D O J U D I C I A L d e A N T E Q U E R A 
(Facilitado por e l Sr. Arquitecto municipal.) 
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F R A N C I S C O P O Z O S A N C H E Z " 
i 
B A R S A N . S E B A S T I A N W 
P L A Z A D E S A N S E B A S T I Á N , 15 
| E m k D O t e l l a d o s d e l a s m e j o r e s m a r c a s - V i n o t i n t o d e m e s a | 
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| Hijos fle J. lim\ M M § 
D FÁBRICA DE HILADOS • 
D O 
• Y TEJIDOS DE L A N A • • _ • 
§ Especialidad en mantas. Lanas en rama ^ 
• A I M X E Q U E R A • MERECILLAS, 40 
^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o a A N T E Q U E R A 
^ 1 4 SFn 
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F R A N C I S C O M Í C H U C Í 
u 
• fábrica tje Harinas 
j=j Y PANIFICACIÓK, «DE • • • • • • • • 
" M a d r e d e D i o s " 
yosé H11Í3 C o r t é s • 
• Calle Lucena, 47 - Antcqucra • 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • P 
G U I A D E A N T E Q U E R A 
s e r v i c i o s oe 
COTnUNICACIONES 
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M a u i L L O D R E S 
IIIEDIGfilQEHTOS PI180S 
E s p e c í f i c o s ^ O r t o p e d i a 
A N T E Q U E R A 
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J u a n A n t . 0 E s p i n o s a R e i n a 
ESPECIALIDAD EN CAFÉS 
TOSTADOS DIARIAMENTE 
Trinidad de Rojas, 81 (esq. a Cru¿ 
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C A F E V I N O S Y C E R V E Z A S 
de las mejores marcas. 
COMIDAS ECONÓMICAS 
Francisco Moreno F e r n á n d e z 
Calzada, 31 - Antequera - Tlf. 160 
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M t j í c o r d e l e r í a 
ALBARDONERÍA, TALABARTERÍA 
y guitas de todas clases. 
J O S E CONEJO LÜQUE 
HIJO DE JOSÉ CONEJO PÉREZ 
lliiUiilItlIlllllllllUllillllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllli 
¿José Caííe deí^ozo 
COHSTBUCTOB 
— DE — 
Calle Pizarro - Antequera 
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n P i f m t i 
|||j|iA si vende barato que vende 
HIIK ZAPATOS a PERRILLA 
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Horario oficial de llegada y 
salida de trenes en la estación 
de Antequera: 
Corto para Bobadilla, con enlace pa-
ra Málaga y Algeciras, a las 7,15. 
Correo para Málaga, Mgeciras, Cór-
doba, Sevilla, Cádiz y Linares, a las 
12,28. 
Correo para Granada, a las 13,41. 
Omnibus para Málaga, Córdoba y 
Algeciras, a las 16,02. 
Omnibus para Granada, a las 17,20., 
Omnibus para Málaga, Sevilla, Cór-
doba, Cádiz, Linares y Algeciras, a las 
18,27. 
Omnibus para Granada, a las 19,47. 
Corto de Bobadilla, a las 21.50. 
C O R R E O S 
Horario del servicio 
Certificados, valores y paquetes pos-
tales: de 10 a 11 y de 16 a 17. Los do-
mingos y días festivos, de 10 a 11. 
Giro Postal: de 9 a 12. Los domingos 
no hay servicio. 
Caja Postal de Ahorros: de 9 a 12. 
Los viernes no hay servicio. 
Lista y reclamaciones: de 10 a 11 y de 
16 a 17. 
Salida de correspondencia: 
Para Málaga-Algeciras: a las 6.45. 
Para Bobadilla y sus lineas: a las 
11,45, 15,30 y 17,55. 
Para Granada: a las 13 y 19. 
Llegada de correspondencia: 
De Granada: a las 12,45 y 18,30. 
De Bobadilla y sus lineas: a las 9, 14 
y 20. 
TELÉFONOS 
Servicio urbano e interurbano per-
manente. 
Horas de oficinas al público: de 8 a 22. 
TELÉGRAFOS 
Horas de servicio: de 8 a 22. 
Giro telegráfico: de 8 a 21. 
LÍNEAS D E AUTOMÓVILES 
De Mollina a Málaga, pasa por Ante-
quera a las 7.30; de regreso, a las 20,^5. 
—Parada: Café de Vergara. 
Para Archidona: salida de la Calzada, 
a las 16,30. 
Para Villanueva del Rosario y Villa-
nueva de Tapia: salida de la Calzada, 
a las 19 
Para Cuevas Bajas: salida de la Cal-
zada, a las 17, los lunes, jueves y sá-
bados. 
Para Villanueva de la Concepción: 
salida a las 5, de la cuesta de Zapateros 
Para Valle de Abdalajis: salida a las 
5, de la cuesta de Zapateros. 
Para Mollina, Humilladero, Fuente-
Piedra y Alameda: salida de la Alame-
da, a las 18. 
Para Bobadilla, Campillos y Sierra-
Yeguas, salida a las 18. 
Para Benamejí, con enlace para Rute, 
Cabra y Lucena: salida a las 17, del 
parador de Santa Clara. 
M O D A / 
S E HACEN 
confecciones para señora y niños 
S o c o r r o L a n z a s 
E S T E P A . 132 TELÉFONO 104 
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Mobiliarios 
completos en 
todos los 
estilos 
M o l e r í a 
E b a n i s t e r í a 
M A N U E L P E O R ü Z A T R I G U E R O S 
Plaza de San Sebastián, 11 
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A S T R E R I A 
M . B E R R O C A L 
ESMERADA CONFECCIÓN 
P R E C I O S VENTAJOSOS 
L u c e n a , 3 3 ^ A n t e c [ u e r a 
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GOLONIBLES 
Especialidad en CAFÉS tostados. 
J u a n G a l l a r d o G a l l a r d o 
E N C A R N A C I Ó N , 1 
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F e r r e t e r í a 
DE 
J u a n V á z q u e z V í i c h e z 
Sucesor de Emilia Víichez Qodoy 
DIEGO PONCE. 11 • TELÉFONO 199 
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" A L A F U E R Z A " 
Establecimiento de BEBIDAS de todas 
clases.—Especialidad en tapas. 
Los m e j o r e s V i n o s y Cervezas 
MIGUEL RODRÍGUEZ 
ALAMEDA, núm. 32 : A N T E Q U E R A 
T A L L E R E L E C T R O - M E C A N I C O I D E Especialidad en el arreglo y afilado de 
herramientas de barbería y cirugía. 
Gucliiilas de-guiiioíiiia y lierrainieQtas 
de carpintería. 
Cuchillos y tijeras, quedando como de 
fábrica. 
A f i l a d o y V a c i a d o 
N É S T O R S A N T I S O * P l a z a d e A b a s t o s , 1 8 * A N T E Q U E R A 
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I C a r l o s L e r í a - B á x t e r I § l o c i ó n 
Yeterlnario üolenisía ij Sufideiepado por Oposición | 
DIRECTOR TÉCNICO DEL MATADERO E INSPECTOR PECUARIO E 
Maravi l loso producto para 
dcvoiver-al cabello su color 
p r imi t ivo . 
• NO MANCHA :: ES INOFENSIVO • 
| C L I N I C A : S a n t a C l a r a , 9 (esquina a la de San José). íeléfono 116 | • p e r m i t e l a p e r m a n e n t e • 
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C a s a C a s t r o 
\m\\\\ \ ( Ip i iü i 
Especialidad en composturas 
garantizadas por un a ñ o . 
Estepa, 45 (espina a Sen igustío) 
A S O C I A C I O N E S 4 
D B A H O R R O 
FMCIONA BAdO LA 
ÍNSPECQON DEL ESTOO 
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H a n n a i i c a d o r 
CALZADA, 16 
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H A B A 3 
C E B A D A 
HítE sis: i m m deposítadas 
(bRAN CAPITAN 25 
CÓRDOBA "ODA CLASE DE CEB 
PARA GANADOS 
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íentas ai por mapor y menor 
BUENAS CALIDADES 
H P R E C I O S E C O N Ó M I C O S 
E M I L I O C A B R E R f l G O l f Z 
CALLE TORIL. 11 ANTEQUERA T E L É F O N O 111 
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S E R V Í C Í O E S M E R A D O 
A D O M I C I L I O 
• 
• • D u 
c , M , 1 M 
1 l l I I 111 n 111 0 111 I I I I I I i l a i l l a Completo surtido en medicamentos puros. 
l U l i l UAnd I ^ i B I l i l Especialidades farmacéuticas nacionales^y 
extranjeras. — Preparación de inyectables 
rigurosamente dosificados y esterilizados. — Aguas minero-medicinales. — Trouseaux de partos. — Apositos esterilisados. 
Sueros y vacunas. — Balones de oxigeno. — Anáusts de orina, sangre, esputos, etc. 
TRIN'IDAD DE ROJAS, 19 A N T E l . Q L i E l R A TELEFONO N U M . 3 2 3 
F í l f i c a d e a c e i i e s , H a r i n a s 11 P a n i l i c a i i o r a 
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S M I A G I I S T Í R 
C A S A 0 6 C O M P R ñ - V E N T A 
de toda clase de efectos usados. 
San Bgusiío, 18 BNTEQDEBe 
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U L T R A M A R I N O S F I N O S 1 
GALLETAS Y BIZCOCHOS «ARTIACH» 
FRUTAS AL NATURAL Y EN ALMÍBAR 
MERMELADAS, 
QUESOS, MANTECAS, CONSERVAS 
O^OOOOOOOOC oooooooooooooooboDOoooooooooooooooO 
E JAMONES, SALCHICHÓN, CHORIZOS, EMBUCHADO DE LOMO, MORTADELA. | 
1 Vinos, Anisados, Coñacs y Licores [ i F r a i t ó f l fiÓHieí M • ovelar g Cid, 2 j 
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§ a l h a j a s ! 
• Composturas de todas ciases. • 
• Compra oro y papeletas de empeño. • 
• • 
• Ra fae l A g u i l e r a - D u r a n e s , / § 
• • 
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I C A R L O S M O R E N O F . D E R O D A S [ 
| ¿Fábrica de harinas y &an | 
| N T R A . S R A . D E L A C O N C E P C I Ó N | 
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A c e i t e s d e O l i v a 
S A N T I A G O V I D A U R R E T A - A N T E Q U E R A 
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TALLER DE 
C e r r a j e r í a A r t í s l i c a 
D reparación de mapinaria agrícola 
L U I S H E N E S T R O S A 
P o r t e r í a , 3 • ANTEQUERA O" TOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOC 
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B é b I t e l a L i e B í ez 
FERBETEBlB -:- HEBBflpiiEHTHS 
BATERÍA DE COCINA 
LUCENA 4 4 ANTEQUERA 
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F A B R I C A D 
M a t e r i a l e s d e c o n s t r u c c i ó n 
O S A I C O S 
M a d e r a s y C e m e n t o s 
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ESPECIALIDAD 
EN MÁQUINAS PARA 
FáDrícas y refinerías fle aceites. 
FáDrícas de extracción de aceites de orujo. 
FáDrícas de Harinas y panificación. 
ESTUDIO 
Y APROVECHAMIENTO 
DE SALTOS DE AGUAS 
TURBINAS HIDRÁULICAS. 
9®¿ v m 
M. DE LUNA PEREZ 
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T E L E G R A M A S Y T E L E F O N E M A S : 
LUN A - F U N D I C I Ó N 
SUCESOR DE BERTRÁN DE LIS, FELIPE HERRERO Y GENERAL F. DE RODAS 
A N T E Q U E R A t ri é f o n o n úm. 35. A p a r t a d o núm. 16-
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F U N D A M E N T O C I E N T I F I C O D E 
" R E C O L E C T O R A , , Y N O 
P O R Q U É L A D E N O M I N O 
' T E R M O B A T I D O R A , , 
F » A T E I M T E IMUÍVJ 1 1 S . T" 4. 
El que desconoció lo que patentaba la llama impropiamente Batidora, y sus defectos constructivos aún escapan al que 
las adquiere: Esto me hace ser más expresivo en beneficio de los nuevos compradores. 
Estas máquinas sólo hacen cumplir se efectúen las leyes físico-quimicas por la distinta tensión superficial de los 
líquidos, aceite y aguas vegetales en este caso; prepara las masas evidenremente al efecto, uniendo las partículas de 
aceite entre sí, desalojadas por las aguas vegetales (que se adhieren con doble coeficiente o poder al orujo) que pasan 
a mojar las partes sól idas por doble tensión en relación a la del aceite, a la celulosa, leñoso, etc., etc., pero m disla-
ceran la masa ni la baten, ya que así emulsionarían los líquidos en lugar de recolectar e integrar los distintos 
componentes más afines, base del procedimiento, hace ya algunos años generalizado; para mí desde 1909 y 1917, cuyo 
testimonio obra en mi poder, según carta de don Alfonso Muñoz-Cobo, capitán de Artillería desde aquel entonces, 
elogiando singularmente el efecto que producía, y es el primer resultado, la primera aplicación para conseguir sus 
efectos la primera máquina que lo hacía modestamente y uno de los procesos del Acapulco que empíricamente 
también la aplicaba. 
Expuesto su funcionamiento científico se deduce sea indispensable en la industria y ya es evidente y del dominio 
público el ahorro de capachos, mano de obra y tiempo {una sola presión); ¿como preparar o integrar las partículas de 
aceite de la masa recogiéndolas, uniéndolas de manera evolutiva (y no revulsiva, que es tanto como batir, emulsionar 
y dislacerar, que es dividir) y en un solo vaso que entra y sale masa, cómo se puede hacer?, ¿suprimiendo el factor 
tiempo, cómo se termina la preparación?; luego todas las termobatidoras de un solo cuerpo son imperfectas, no pre-
paran bien, industríalmente hablando; por ello mi disposición y patente de dos cuerpos, que hasta ahora es la única que 
no regatea el factor tiempo, garantizando el de la preparación que es la base del procedimiento, única que lo hace ( 
bien o cuando ya ponen dos máquinas, pero es antieconómico y demuestra que fundamentalmente no fueron los que ¡ 
concibieron el trabajo que la máquina tenía que efectuar.—Digo todo ello como primordial defensa, ya que j 
indebidamente j>e apropian la concepción, y no siendo así, y sí su origen difuso y empírico i 
en los estudios con motivo del aparato Acapulco. 
( Prohibida la reproducción.) 
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• o e t r i g a l e s t a n K e r m o s o s ! 
Repara,bellaco,(iae 
emplean abonos 
"Berdoy 
ni* • 
ABONOS MINERALES 
sucursales: 
M Á L A G A S E V I L L A 
F U E N T E - P I E D R A 
JEREZ D E L A F R O N T E R A 
C Ó R D O B A 
¿José Sarcia Qierdoy. - [ZLnteguera 
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